Uma análise interseccional sobre os possíveis envelhecimentos: uma revisão de escopo
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RESUMO
O envelhecimento humano ganhou destaque no Brasil devido a mudanças sociais e ao aumento da expectativa de vida da população. Nesse sentido, a lente analítica da interseccionalidade surge como um elemento basilar na construção de olhares para possíveis caminhos das pessoas que envelhecem no país. Assim, este estudo tem como objetivo mapear a literatura científica brasileira sobre envelhecimento na ótica da interseccionalidade. O método de revisão de escopo seguiu as diretrizes JBI e a extensão PRISMA-ScR, obtendo-se 18 artigos para análise. Observa-se, no resultado, um número baixo de produções científicas que se apoiem na interseccionalidade para a compreensão do desenvolvimento de pessoas idosas, revelando um cenário em que ainda há uma predominância de uma perspectiva homogênea sobre a velhice. Nesse sentido, o presente estudo aponta aspectos que se sobressaem nos estudos sobre interseccionalidade, destacando a necessidade de desenvolver estudos interseccionais sobre o envelhecimento, compreendendo como esta também pode ser utilizada para a elaboração e proposição de futuros alternativos para populações minorizadas. 
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ABSTRACT
Human aging has gained prominence in Brazil due to social changes and the increase in the population’s life expectancy. In this sense, the analytical lens of intersectionality emerges as a fundamental element in the construction of views on possible paths for people who age in the country. Thus, this study aims to map the Brazilian scientific literature on aging from the perspective of intersectionality. The scoping review method followed the JBI guidelines and the PRISMA-ScR extension, obtaining 18 articles for analysis. The result shows a low number of scientific productions that rely on intersectionality to understand the development of elderly people, revealing a scenario in which there is still a predominance of a homogeneous perspective on old age. In this sense, the present study points out aspects that stand out in studies on intersectionality, highlighting the need to develop intersectional studies on aging, understanding how this can also be used to develop and propose alternative futures for minority populations. 
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An intersectional analysis of possible aging processes: a scoping review
Introdução
As sociedades contemporâneas vivenciam o avanço de tecnologias digitais, da comunicação e dos dispositivos para a saúde. Esses elementos contribuem para o desenvolvimento humano e para o envelhecimento populacional (Alves & Araújo, 2020), proporcionando uma mudança significativa na pirâmide etária mundial. O Brasil segue esta tendência de aumento do número de pessoas idosas, em que por volta de 15,8% de sua população tem 60 anos ou mais (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística [IBGE], 2022). 
Nesse sentido, os dados sobre o envelhecimento no Brasil indicam um aumento contínuo da expectativa de vida (IBGE, 2022), apontando para um panorama inédito da composição social do país. É a partir desse contexto que surge uma ampla discussão acerca das limitações e das potencialidades do envelhecimento (Barros, 2006; Veiga et al., 2014), em que destacam-se questões biológicas (Rodrigues & Dala-Paula, 2023), sociais (Alves & Araújo, 2020; Ferreira & Costa, 2024), culturais (Akamatsu, 2024) e psicológicas (Martins, 2013; M. C. Silva & Chariglione, 2024). A partir desses estudos, é possível destacar a complexidade da velhice, entendendo que essa etapa de vida é marcada não somente pelo tempo cronológico, mas por uma série de fatores individuais e coletivos que contribuem para sua constituição (Kruks, 2024). 
Esse cenário apresenta a necessidade de uma reorganização de diversos âmbitos sociais (Alves & Araújo, 2020). Entende-se, assim, a relevância de elaborar o envelhecimento a partir do contexto histórico e cultural em que a pessoa se insere (Neri, 2006), em que o lugar – físico e social – no qual o sujeito ocupa é um fator que atravessa toda sua experiência de desenvolvimento. É nesse tensionamento de idade, gênero, raça, classe, orientação sexual, território e demais marcadores que torna-se essencial compreender o sujeito que envelhece a partir de uma perspectiva interseccional (Ferreira & Costa, 2024). 
A interseccionalidade, conceito concebido por Kimberlé Crenshaw, surge no contexto do feminismo negro norte-americano, em que mulheres negras apontaram a aproximação entre opressões de gênero e raça (Akotirene, 2019). Antes de Crenshaw cunhar o termo para evidenciar dinâmicas de poder e exploração relacionadas a gênero, raça e classe, o movimento feminista negro já denunciava a exclusão das mulheres negras tanto nos espaços feministas dominados por mulheres brancas quanto nos movimentos negros liderados por homens (Collins, 2022). A interseccionalidade, portanto, surge dos movimentos sociais e da luta de mulheres negras, pulsando e influenciando diretamente no ambiente acadêmico (Garcia, 2022). 
Para materializar o conceito que elaborou, Crenshaw (2002) compara os eixos de discriminação com “ruas”, como se a discriminação racial fosse uma rua que, ao se encontrar com a “rua” da discriminação de gênero, cria um eixo e, portanto, forma uma intersecção. Posto isso, a compreensão desses eixos e “ruas” que se cruzam contribui para identificar e apontar os sistemas de subordinação (Ferreira & Costa, 2024), visto que essa confluência impacta diretamente na maneira como o ambiente se relaciona com as pessoas, bem como na forma em que as pessoas interagem com ele, processo que imprime forte influência no envelhecimento. 
Dessa forma, as análises interseccionais propõem um mapa mais aprofundado da desigualdade social, considerando diversos elementos que atravessam vivências individuais e coletivas (Collins & Bilge, 2021). Observa-se que a interseccionalidade se mostra como um novo paradigma de ferramenta analítica para interpretar o tecido social, entendendo que esta é uma inovação conceitual que contribui para novos diálogos no enfrentamento a múltiplas dimensões de opressão social em suas bases objetivas e subjetivas (Rios et al., 2019). 
Considerando esse cenário, compreender o envelhecimento humano a partir de uma perspectiva interseccional revela-se essencial para ampliar e aprofundar os olhares sobre as múltiplas vivências que compõem o processo de envelhecer (Kalache et. al., 2023). Há o entendimento de que, se nos espaços de produção e divulgação científica não há ênfase nas características que compõem o envelhecimento no território brasileiro, a pessoa que envelhece no Brasil não irá se reconhecer neste processo. Isso pode contribuir para um afastamento social das discussões sobre envelhecimento, bem como sobre suas potencialidades e seus caminhos, sustentando uma perspectiva hegemônica sobre essa etapa da vida (Henning, 2017). 
É reconhecido, assim, que características que constituem identidades não podem ser compreendidas de forma isolada, mas de maneira interseccional e imbricada. Nesse sentido, a interseccionalidade é um conceito central para este texto, que pretende apoiar-se na literatura científica atual para identificar a aproximação dos estudos sobre envelhecimento humano do termo investigado. Dessa forma, o objetivo deste estudo é elaborar uma revisão de escopo sobre as produções científicas brasileiras que adotam a interseccionalidade como ferramenta analítica do envelhecimento humano, permitindo uma análise sobre o entrecruzamento desses temas. 
Método
Esta revisão de escopo seguiu a extensão das diretrizes Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses para revisões de escopo (PRISMA ScR; Tricco et al., 2018) para garantir relatórios abrangentes e transparentes. A revisão adotou a metodologia do Joanna Briggs Institute (JBI), mantendo a anonimidade dos estudos para as revisoras durante a revisão. Para aumentar o rigor e a validade da revisão, especialistas nas áreas de psicologia do desenvolvimento e gerontologia foram consultadas durante o desenvolvimento do protocolo e a discussão dos resultados. Como esta pesquisa não envolve a coleta de dados primários de participantes humanos, a aprovação por um comitê de ética não foi considerada necessária. 
Participantes
Foram incluídos estudos brasileiros sobre e com pessoas afetadas pelo envelhecimento a partir de questões interseccionais, tais como raça, gênero e orientação sexual. Foram excluídos estudos que não discriminaram adequadamente se o estudo referia-se ao envelhecimento. 
Conceito
A análise do envelhecimento sob a perspectiva da interseccionalidade é crucial na psicogerontologia, dada a heterogeneidade inerente à população idosa. Ao reconhecer que o envelhecer é moldado por marcadores sociais como gênero, raça, classe social, orientação sexual e localização geográfica, essa abordagem permite entender melhor as experiências e desafios da população idosa. Ela identifica as desigualdades e opressões sistêmicas que afetam o bem-estar físico e mental dessa população, e destaca a interseccionalidade como ferramenta conceitual e analítica para compreender os diferentes processos de envelhecimento. 
Contexto
Esta revisão de escopo abrangeu estudos da literatura científica brasileira sobre o envelhecimento numa perspectiva interseccional. 
Tipos de estudo
A revisão incluiu estudos de caso, observacionais, etnografias, surveys e revisões de literatura. Foram excluídos os estudos que não atendiam aos critérios de seleção; os publicados em idiomas diferentes do português, inglês e espanhol; e os publicados como resumos, protocolos, editoriais, teses, dissertações, discussões ou relatórios. Artigos não revisados por pares e literatura cinzenta também foram excluídos. As buscas não se limitaram pela data de publicação, permitindo identificar estudos iniciais e os anos com maior número de publicações. 
Estratégia de busca
Conforme recomendado para revisões do JBI (Aromataris et al., 2024), foi empregada uma estratégia de busca de três fases. A busca inicial limitada no Thesaurus of Psychological Index Terms para identificar os melhores termos de indexação. Essa análise preliminar ajudou a selecionar palavras-chave e assuntos relevantes para uma busca mais ampla em bases de dados. A segunda busca, realizada em fevereiro de 2025, incluiu todos os termos identificados e foi aplicada às seguintes bases: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Sci-Verse Scopus (SCOPUS), ProQuest Central e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Essa estratégia de busca foi aplicada especificamente a cada base de dados, utilizando-se dos descritores: (“pessoas idosas” OR idoso OR idosa OR envelhecimento OR velhice OR envelhecer OR “terceira idade” OR gerontologia) AND  (interseccionalidade OR interseccionais).  
Seleção de estudos
O software Zotero foi usado para coletar e organizar estudos de vários bancos de dados, remover duplicatas, extrair dados relevantes e registrar decisões. Uma planilha do Excel foi usada para avaliação independente, mantendo a identidade dos artigos anônima, e foi analisada por três revisoras independentes (dados retidos para revisão por pares). As revisoras selecionaram títulos e resumos com base nos critérios de inclusão e exclusão. Os artigos que atenderam aos critérios foram recuperados e avaliados por duas revisoras independentes. Em caso de discordância, os resultados aprovados por pelo menos duas revisoras foram incluídos. 
Extração de dados
Os dados foram extraídos usando o Microsoft Excel, incluindo título, autores, ano, área de publicação, objetivo, achados, público investigado e delineamento da pesquisa. 
Análise e apresentação de dados
A literatura selecionada foi mapeada quanto à quantidade, tipo e características, conforme o objetivo desta revisão de escopo. Segundo o Manual JBI para Síntese de Evidências (Peters et al., 2021), o mapeamento envolveu a extração de dados dos resumos dos 192 artigos, incluindo autor, ano, título, país, objetivo, população, métodos, achados e limitações. Uma autora (dados retidos para revisão por pares) realizou a extração e organização dos dados, que foram verificados por outras duas autoras (dados retidos para revisão por pares). 
Resultados
A busca inicial em todas as bases de dados foi realizada em fevereiro de 2025 e a análise dos artigos selecionados em março de 2025. A estratégia de busca foi projetada para ser abrangente e sensível, resultando na recuperação de um número substancial de estudos. A busca nas bases de dados identificou 192 registros, dos quais dois foram excluídos como duplicatas, restando 190 estudos para triagem de título e resumo. Após a triagem inicial, 169 estudos foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Os 21 registros restantes foram avaliados quanto à disponibilidade do texto completo e três foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. Dezoito estudos foram mantidos para leitura integral. O fluxograma PRISMA ScR (Tricco et al., 2018), representado na Figura 1, mostra o processo de seleção de estudos para inclusão na revisão. 


Figura 1 
Fluxograma PRISMA ScR do Processo de Seleção do Estudo
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Para melhor visualização e avaliação dos estudos, foi preparada a Tabela 1, organizando os estudos em: autor/ano, conclusões relevantes e objetivo do estudo, área da revista onde o estudo foi publicado, o público participante e o delineamento da pesquisa. Tais aspectos foram selecionados, pois contribuem na elaboração de um panorama sobre o estado da arte sobre o envelhecimento interseccional, apontando as áreas e autores que avançam na discussão do envelhecimento interseccional, além das temáticas mais trabalhadas. 
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Tabela 1 
Distribuição dos Estudos de Acordo com a Autoria e Ano, Objetivo e Principais Conclusões, Área, Público e Delineamento de Pesquisa
	Autoria
/Ano
	Objetivo e principais conclusões do estudo
	Área da revista
	Público referido
	Delineamento da pesquisa

	Pocahy (2012)
	Compreender como homens gays desenvolvem estratégias de resistência em interações que buscam o erótico. Enquanto achado, discutiu as experiências políticas presentes em seus "micromovimentos": gestos, narrativas, etc. A partir delas são alteradas e produzidas representações sobre si mesmos em jogos de performance.
	Sexualidade e gênero
	Homens homossexuais idosos, clientes de bares de prostituição 
	Etnografia

	Santos & Lago (2016)
	Problematizar a produção histórica da velhice a partir do dispositivo da idade. A classificação do desenvolvimento nesta categoria implica em relações hierárquicas, que conformam, legitimam e autorizam determinadas práticas. Além disso, também contribui para um processo constitutivo da própria identidade, em um processo de humanização/desumanização destas pessoas. Destaca-se a potência desta etapa de vida.
	Psicologia
	Pessoas idosas
	Revisão narrativa

	Lins & Rubim (2018)
	Discutir sobre como as demandas das mulheres idosas são construídas e representadas nos espaços de participação social que fazem parte do processo decisório das políticas públicas. As autoras questionam aspectos de representatividade deste público em conferências nacionais, destacando o apagamento destas mulheres idosas, e apontam para a necessidade de fomento de políticas públicas direcionadas.
	Ciências Sociais
	Mulheres idosas
	Revisão narrativa

	Pimentel (2018)
	Propor reflexões sobre o feminismo como práxis, a partir do fazer artístico e de estratégias políticas de uso da linguagem em um grupo de teatro composto por atrizes idosas. Destacam-se trabalho, relacionamentos amorosos, perdas e lutos, dificuldades e libertações, sexualidade e corpo desejantes de mulheres idosas. A representação do universo dessas mulheres configurou-se como importante expressão artística, reconstituindo a identidade do grupo e afetando-as enquanto pessoas.
	Sexualidade e gênero
	Mulheres idosas participantes de um grupo de teatro
	Relato de experiência

	Alves & Araújo (2020)
	Apontar lacuna teórica na produção científica sobre idosos negros gays. Destaca-se como achado a ausência de dados empíricos, os impactos na vida destas pessoas pela tripla invisibilização, que resulta em marginalização e maiores desigualdades sociais para essa população.
	Psicologia
	Pessoas idosas negras LGBT+
	Revisão narrativa

	Henning (2020)
	Discutir os impactos da noção de "velhice LGBT" na vida de idosos LGBTs. Enquanto achado, aponta-se que a percepção ainda presente entre seus interlocutores é a ideia do envelhecimento como um "luxo" de poucos, mas que a participação de coletivos e redes representativas contribuíram para elaborar uma perspectiva mais positiva sobre o envelhecimento.
	Sexualidade e gênero
	Homens idosos gays
	Etnografia

	Fernandes et al. (2020)
	Analisar a atuação da identidade quilombola no cotidiano de mulheres de um quilombo agreste. Foram encontradas duas categorias:1) As vivências de opressão de mulheres negras quilombolas; 2) Diversidade de sentido sobre a identidade quilombola. Destaca-se a relação da identidade de mulher negra com o território do quilombo,bem como espaço de reprodução de lógicas de opressão frente à interseccionalidade com os marcadores étnico-raciais e de gênero.
	Psicologia
	Mulheres quilombolas
	Survey, com entrevistas não estruturadas

	Menezes & Ferreira (2020)
	Refletir sobre a vivência da velhice para pessoas que estão em situação de rua e a saúde mental nesse processo de envelhecimento. Enquanto achados, destacou-se o pouco acesso a serviços de saúde mental, ausência de intersetorialidade no cuidado à saúde e uma perversa diferença no processo do envelhecimento destas pessoas, cujas consequências são sentidas em dimensões sociais, emocionais e de saúde.
	Interdisciplinar
	Pessoas idosas em situação de rua
	Pesquisa documental e de campo, além de entrevistas analisadas com base na história oral

	Hamann et al. (2020)
	Analisar marcadores sociais como vetores de produção de si, na prostituição entre homens. Enquanto achados, destaca-se que diferentes marcadores sociais resultam em valorização/desvalorização na prostituição, situando os sujeitos em posições diferentes de possibilidade de agência, e em posições econômicas estratégicas.
	Sexualidade e gênero
	Homens
	Etnografia e entrevistas narrativas

	Gaspari (2022)
	Propor reflexões sobre a normatividade imposta no envelhecimento de homens gays. Homens que não buscam a ideia de juventude são consideradas "bichas velhas", e são menos desejados que o típico-ideal de gay idoso.
	Educação
	Homens de “meia idade” que fazem sexo com outros homens 
	Survey, com entrevistas semisestruturadas

	Marques & Carneiro (2022)
	Analisar as narrativas de vida das idosas negras da Comunidade Quilombola, a partir da interseccionalidade. Evidencia-se que as vidas das idosas negras foram foram passadas por negatividades e sofrimentos, com um sistema de vulnerabilidade em todos os sentidos, desde a falta de acesso à educação, trabalho e, por alguns momentos, submetidas a opressões físicas e mentais de seus companheiros.
	Interdisciplinar
	Mulheres quilombolas
	Observacional e Survey, com roda de conversa e coleta de história oral

	D. V. Silva & Pocahy (2022)
	Revisar e analisar parte da bibliografia que articula envelhecimento, velhice e gênero. Destacam-se que os artigos apontam para o desenvolvimento de caminhos biopolíticos interseccionais e indicam que os modos de pesquisar o envelhecimento configuram-se como modos de subjetivação, produzindo certos significados e sentidos sobre o corpo, em especial idoso.
	Interdisciplinar
	Pessoas idosas com ênfase no gênero
	Revisão narrativa

	Franco & Soares (2022)
	Analisar como a perspectiva interseccional e dos direitos humanos pode contribuir para a compreensão dos fatores de discriminação da pessoa idosa LGBT. Enquanto achado, destaca-se a complexidade desenvolver arcabouço jurídico-protetivo, pois é necessário contemplar a experiência articulada da discriminação do estigma da velhice e dos estigmas da homossexualidade e da transgeneridade.
	Direitos Humanos
	Pessoas idosas LGBT+
	Revisão narrativa

	Lopes & Holanda (2023)
	Contribuir para a proposição de políticas públicas de enfrentamento ao preconceito contra a mulher idosa. Enquanto achados, destacam as lacunas constitucionais, a alta incidência de mulheres idosas que necessitam do BPC, políticas de marketing que disseminam preconceito de "antiaging" e as confusões em direcionar casos de violência doméstica entre delegacia da mulher e delegacia de proteção da pessoa idosa. 
	Direito
	Mulheres idosas
	Revisão sistemática

	Paiva et al. (2023)
	Analisar os constructos que se entrelaçam na Interseccionalidade de gênero e geração ao longo de toda a trajetória das mulheres. Concluiu-se que no envelhecimento, tais violências mudam de forma e autor, mas as questões de de gênero permanecem sendo um fator para sua ocorrência, sendo mulheres idosas as maiores vítimas, enquanto os homens idosos, apesar de sofrerem mais violências no âmbito familiar do que os homens jovens, continuam representando um papel de autoridade.
	Psicologia
	Mulheres adultas e idosas
	Revisão narrativa

	Meza & Rosa (2023)
	Avaliar a convivência de pessoas idosas e jovens em disciplinas de graduação na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. O artigo reflete interseccionalmente sobre gênero e sexualidade na intergeracionalidade. No dispositivo da sexualidade, foi verificado que há discursos que tendem a reprimir a sexualidade na velhice, bem como aqueles que desejam manter uma vida sexual ativa.
	Educação
	Pessoas idosas e jovens na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. Foram 15 pessoas idosas e 15 jovens.
	Survey, com questionário sociodemográfico e entrevista semiestruturada

	Bastos & Eiterer (2024)
	Destacar como operam as interseccionalidades de mulheres empregadas domésticas na aprendizagem na EJA. Enquanto achado, destacou-se um enfrentamento diário em seus cotidianos para a permanência nas escolas e evidencia a responsabilidade da instituição de desenvolver estratégias que garantam acesso e permanência.
	Educação
	Mulheres empregadas domésticas matriculadas no Ensino Fundamental do EJA
	Revisão narrativa

	Barbosa et al. (2024)
	Articular os conceitos de Cuidado em Saúde e Interseccionalidade para promover discussões sobre o encontro do trabalhador de saúde com o perfil de mulher negra, idosa e periférica. É destacada a necessidade dos profissionais de saúde fazerem escolhas conscientes para o desmantelamento das desigualdades, e é ressaltada a velhice um marcador de desigualdade, intensificado pela raça e pela pobreza.
	Saúde Coletiva
	Mulheres negras idosas usuárias de saúde
	Revisão narrativa
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A Tabela 1 apresenta uma visão geral das características dos estudos e dos resultados desta revisão de escopo. Dos 18 estudos incluídos, o primeiro foi publicado em 2012. Pocahy (2012) realizou uma etnografia em bares gays de Porto Alegre para compreender interseccionalidades entre gênero, orientação sexual e idade, destacando a maior desejabilidade de corpos jovens e o esforço de idosos em manter a ideia de virilidade. Após quatro anos, Santos e Lago (2016) realizaram uma revisão narrativa com resgate histórico do conceito de envelhecimento, defendendo a importância da perspectiva interseccional. Em 2018, dois artigos destacaram a intersecção entre envelhecimento e gênero: Lins e Andrade (2018) discutiram a feminização do envelhecer e a necessidade de políticas públicas para esse público; já Pimentel (2018) abordou a necessidade da concepção política feminista sobre o envelhecimento, destacando a potência de um coletivo de teatro composto exclusivamente por mulheres idosas. 
A maior parte das publicações analisadas se concentrou nos últimos cinco anos, com destaque para o ano de 2020, que teve cinco artigos sobre diferentes temas: o envelhecimento de homens idosos gays e a lacuna teórica no campo (Alves & Araújo, 2020); a concepção do envelhecimento como “luxo” na comunidade LGBT+, dada a ausência de referências LGBT+ que envelheceram em gerações anteriores (Henning, 2020); a produção de subjetividades entre homens idosos gays que buscam a prostituição (Hamann et al., 2020); a produção de sentido do envelhecimento entre mulheres idosas quilombolas (Fernandes et al., 2020); e o envelhecimento de pessoas em situação de rua (Menezes & Ferreira, 2020). 
Em 2022, foram publicados mais quatro artigos, onde retoma-se a discussão sobre mulheres quilombolas (Marques & Carneiro, 2022), e explora-se a relação entre envelhecimento, gênero e corpo (D. V. Silva & Pocahy, 2022). Gaspari (2022) discute a normatividade corporal imposta a homens gays idosos, enquanto Franco e Soares (2022) discutem a ausência de arcabouço político-jurídico para proteger idosos LGBT+. 
Em 2023 e 2024, cinco artigos abordaram o envelhecimento atrelado a aspectos de gênero. Destacam-se uma revisão sistemática sobre lacunas institucionais no combate ao preconceito (Lopes & Holanda, 2023), análises sobre os construtos de gênero presentes na violência doméstica contra idosos (Paiva et al., 2023) e na jornada de mulheres empregadas domésticas que frequentm o Ensino de Jovens e Adultos (EJA; Bastos & Eiterer, 2024), além das interseccionalidades no atendimento a mulheres negras idosas na saúde (Barbosa et al., 2024). Meza e Rosa (2023) discutem a convivência intergeracional em disciplinas de graduação na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, sob a ótica de gênero e sexualidade. 
Destaca-se a diversidade de autores, com apenas um tendo mais de uma publicação (Pocahy, 2012; D. V. Silva & Pocahy, 2022), e o uso recorrente da interseccionalidade como ferramenta analítica, embora não como campo teórico aprofundado. Os estudos foram publicados entre 2012 e 2024, com 2020 como o ano com maior número de publicações (n = 5). Diversos anos (2013, 2014, 2015, 2017, 2019 e 2021) não apresentaram publicações, revelando inconstância na produção sobre o tema. O aumento de estudos nos últimos cinco anos pode indicar uma tendência crescente, como ilustrado na Figura 2. 
Em relação às áreas de publicação, psicologia e “sexualidade e gênero” concentram 44% (n = 8) da produção (22% cada, n = 4). Educação e estudos interdisciplinares representam 32% (n = 6; 16% cada, n = 3), enquanto direito, direitos humanos, ciências sociais e saúde coletiva aparecem com apenas um artigo cada. Por fim, observa-se a ausência de estudos sobre envelhecimento com foco na interseccionalidade em periódicos especializados em geriatria, gerontologia e áreas da saúde. 
Figura 2
Número de Publicações por Ano
[image: Gráfico]

Todas as pesquisas identificadas adotam abordagem qualitativa. A maioria utiliza entrevistas com participantes (38%, n = 7) ou revisões de literatura (38%, n = 7). Há ainda trabalhos que utilizam ensaio (n = 2), etnografia (n = 1) e rodas de conversa (n = 1). Isso revela certo aprofundamento nas questões evidenciadas por pessoas idosas sob uma perspectiva interseccional, mas com limitações quanto à diversidade de áreas e métodos. 
Quanto aos públicos pesquisados, 44% dos estudos (n = 8) abordam mulheres, sendo dois sobre mulheres quilombolas, um sobre vivências de mulheres negras e outro sobre trajetórias de empregadas domésticas. Esses dados sugerem interesse nas discussões sobre gênero como aspecto importante na perspectiva da interseccionalidade. Além disso, tais estudos representam uma grande parte dos estudos sobre a dimensão racial (27%; n = 5). Entre eles, quatro tratam das experiências de mulheres negras e um discute idosos negros LGBTI+. 
Sobre os homens, 22% dos estudos (n = 4) são sobre eles, sendo três sobre as vivências de homens gays. Outros dois abordam a população LGBT+ de forma geral. Apenas três estudos (16%) discutem mais de um aspecto da interseccionalidade, como idade e intergeracionalidade. Apenas um trabalho destaca as vivências de pessoas idosas em situação de rua, trazendo à tona questões sociais, políticas, econômicas e territoriais sobre o envelhecimento. 
Discussão
Nesta revisão, identificaram-se tópicos importantes sobre como a literatura brasileira tem abordado o envelhecimento e quem são as pessoas que envelhecem. Um ponto fundamental é a predominância dos estudos interseccionais nos campos das Ciências Humanas e Sociais que coaduna com a origem da interseccionalidade enquanto área de estudo. A origem da interseccionalidade nos movimentos sociais permitiu maior inserção desta primariamente em tais campos, consolidando-se como importante marco teórico e empírico nas Ciências Sociais, em particular nos estudos de gênero, seja na teoria ou na prática política (Rios et al., 2019). 
Collins e Bilge (2021) enfatizam a importância da interseccionalidade como ferramenta analítica para a compreensão de dinâmicas sociais e econômicas globalmente. Entretanto, elas também apontam a possibilidade de uso da interseccionalidade para a mobilização social e a proposição de movimentos políticos. Essa perspectiva é discutida pelo movimento feminista negro como essencial à interseccionalidade, desde seus textos iniciais até os mais recentes (Leal, 2021). A escassa presença de estudos nesta revisão que utilizam a interseccionalidade para a elaboração de coalizões sociais e direcionamentos propositivos resulta em um cenário em que se avança na compreensão das violências e opressões, mas não se investe em aspectos combativos a estas. A concepção teórica da interseccionalidade deve estar presente em espaços de produção de vida, promoção de saúde e valorização da diversidade. 
Destaca-se ainda a estreita relação dos estudos com a origem histórica da interseccionalidade (Collins, 2022), considerando que uma parte significativa dos estudos (44%) se aprofunda na realidade de mulheres, com uma forte presença de análises que consideram as dimensões raciais (22%), considerando o gênero e raça como elementos importantes na perspectiva interseccional. Este resultado reforça a origem do termo interseccionalidade, que encontra nos ambientes de pautas feministas, ligadas a lutas pelos direitos e visibilidade das mulheres, uma série de recursos e desdobramentos (Rios et al., 2019). 
A predominância de estudos com enfoque do gênero feminino no entrecruzamento entre velhice e interseccionalidade evidencia um fenômeno abordado por Lins e Andrade (2018) denominado feminização da velhice, que aponta um aumento considerável da proporção de mulheres idosas em relação a homens idosos no mundo. O Brasil segue este fenômeno, em que 55,7% da população idosa no país é constituída por mulheres (IBGE, 2022). Dessa forma, entende-se que o aumento populacional feminino é um dos fatores de influência em uma maior quantidade de produções sobre mulheres idosas. 
As dimensões de gênero destacadas se coadunam com o fato de que nenhum dos estudos sobre o envelhecimento feminino aborda aspectos de sexualidade. Em contrapartida, 75% dos trabalhos sobre homens destacam a homossexualidade como um fator de maior vulnerabilidade. Nesse contexto, aponta-se a lacuna na investigação das vivências dissidentes de orientação sexual entre mulheres, que deve ser considerada para compreender a violência contra mulheres idosas, assim como o impacto da orientação sexual nas vivências masculinas, um fator significativo que pode transformar um espaço social mais protegido durante o envelhecimento em um local vulnerável a violências (Franco & Soares, 2022). 
Ademais, Paiva et al. (2023) argumentam que, no entrelaçamento entre gênero e gerações, observa-se que mulheres idosas são as maiores vítimas de violências ao longo da vida – que podem mudar de forma e de autor. Todavia, cabe ressaltar a importância de que vivências de homens idosos sejam aprofundadas em discussões interseccionais. Machado et al. (2024) apontam que, historicamente, homens têm se afastado de buscar ajuda profissional à saúde e autocuidado pessoal, devido ao vínculo da figura masculina com força e virilidade. Atravessados pela masculinidade, homens tornam-se indivíduos em potenciais situações de perigo na saúde pública. 
Em consonância a isso, destaca-se também a heterogeneidade presente dentro da própria vivência masculina. Estudos interseccionais (Espinosa-Miñoso & Ziroldo, 2022) destacam a discrepância entre a vivência de homens negros e homens brancos, em que a vivência de homens negros é demarcada por diversas experiências de exploração e objetificação. Nesse sentido, a baixa presença de estudos desta revisão (5%) que abarcam tal dimensão também configura uma maior invisibilização deste grupo. 
Além de características do público investido nestes estudos, ressaltam-se algumas especificidades sobre o método utilizado. Olhando de maneira criteriosa para os artigos científicos encontrados, percebe-se que todos são de abordagem qualitativa, em que a maior parte dos estudos utiliza-se de entrevistas, e outra grande parte é composta por revisões de literatura. Isso demonstra uma lacuna significativa na área, com ausência de estudos quantitativos, que são tão relevantes quanto os estudos qualitativos para construir um entendimento mais acurado da realidade, visto que é através do estudo extenso com variados métodos que a teoria consegue abarcar a complexidade do fenômeno (Proetti, 2017). 
A articulação de abordagens quantitativas e qualitativas é amplamente utilizada para a elaboração de políticas públicas metodologicamente orientadas a diferentes realidades, pois as múltiplas perspectivas permitem a criação de políticas mais efetivas e direcionadas (Bonfim et al., 2023). Nesse sentido, destaca-se também que, ainda que os estudos utilizem a interseccionalidade como ferramenta analítica, são poucos aqueles que propõem intervenções e novos caminhos a partir da ótica interseccional. A análise dos objetivos e principais achados revela que apenas dois estudos buscaram utilizar a interseccionalidade para explorar a potencialidade de grupos minorizados, um deles abordando diretamente a interseccionalidade como modo de reforçar as potências do período do envelhecimento para os sujeitos (Santos & Lago, 2016) e o outro destacando a força de um grupo de teatro para mulheres idosas como uma estratégia política para construir horizontes mais positivos sobre o envelhecimento (Pimentel, 2018). Os demais estudos se concentram em como a interseccionalidade entre marcadores sociais pode produzir formas singulares de opressão e violência. 
Destaca-se, também, a escassez de estudos da área da saúde, onde apenas um busca promover discussões sobre a presença da interseccionalidade nos atendimentos de trabalhadores de saúde com pacientes negras, idosas e periféricas (Barbosa et al., 2024). A limitada presença de estudos interseccionais na área da saúde contrasta com o fato desta área ser referência em publicações sobre envelhecimento de forma geral. Nesse sentido, nota-se a divergência entre a consolidação do campo de estudos do envelhecimento com a consolidação do campo teórico da interseccionalidade nestes debates. Destaca-se, ainda, que nenhum dos estudos encontrados foi publicado em revistas de gerontologia ou geriatria. 
Reforça-se, assim, como a falta do uso de uma lente de análise interseccional reforça a maneira silenciosa e invisível que a pauta hegemônica toma forma. Nessas revistas, ainda prevalece uma compreensão da “velhice universal”, o que é reforçado pela ausência de se falar sobre outras experiências, outros corpos, outras perspectivas (Henning, 2017). Nesse contexto, não se discute como o envelhecimento pode ser vivenciado de maneira completamente diferente a depender dos marcadores sociais na qual a pessoa está inscrita, e pouco se estuda sobre como o pertencimento a um determinado grupo marginalizado pode afetar no processo de envelhecimento (Alves & Araújo, 2020). 
Assim, se mantém a representação da pessoa idosa mantida no imaginário popular, que influencia nos pensamentos e debates políticos, sociais e artísticos (Henning, 2017). Esse papel é estruturado de forma que a “pessoa idosa padrão” é uma pessoa cis, heterossexual, branca, do gênero masculino e classe média. Invisibilizar as discrepâncias entre diferentes grupos sociais contribui para ocultar as dificuldades específicas enfrentadas por essas populações nos âmbitos da educação, da saúde e do mercado de trabalho (Alves & Araújo, 2020). Ainda nesse sentido, a ausência de ênfase nos grupos socialmente não privilegiados implica em uma condição de vulnerabilidade moral, uma vez que se distancia dos padrões socialmente aceitos, favorecendo, assim, a exposição a situações de vulnerabilidade física e psicológica (Sanches et al., 2018). 
Ao se aprofundar nas produções científicas, há a ilusão do “velho universal” perpetuado no imaginário coletivo, um único roteiro baseado em construções sociais de normalidade do qual todos os seres humanos devem seguir ao envelhecer (Henning, 2017). Como aponta Lopes e Holanda (2023), o envelhecimento deixou de ser um momento de comemoração e passou a significar ansiedade, devido à quantidade de preconceitos e exclusões que vão acontecendo com o passar dos anos. Assim, a dimensão interseccional da idade é um determinante social que ainda é negligenciado, mesmo imprimindo forte impacto na saúde do sujeito e da comunidade (Neri, 2006). 
Nesse sentido, os estudos analisados por esta revisão também evidenciam o investimento e esforço em articular o impacto do idadismo com outras formas de preconceitos e exclusões sociais. Assim, fica claro que o envelhecimento, por si só, configura um espaço de exclusão social que agrava as demais formas de opressão, sendo este, portanto, um elemento importante para a análise interseccional. Desse modo, conclui-se esta seção reiterando que, embora ainda escassos, os estudos que se apropriam teoricamente do envelhecimento interseccional já dimensionam uma perspectiva crítica sobre o envelhecer, apontando novos caminhos teóricos e práticos para uma compreensão mais completa e concreta sobre o envelhecer da população brasileira. 
Considerações Finais
Esta revisão objetivou dar enfoque na urgente necessidade de debater o envelhecimento de maneira concreta, considerando a diversidade de experiências possíveis no envelhecer. Nesse sentido, a revisão buscou estudos que demarcassem a importância de considerar a identidade da pessoa que envelhece como múltipla, a partir da teoria da interseccionalidade. Ressalta-se, como achados desta pesquisa, a pouca apropriação do termo interseccionalidade nos estudos da área da saúde, e aqueles específicos de gerontologia e geriatria, o que corrobora com a construção de uma identidade heterogênea atribuída às pessoas idosas. 
Além disso, destaca-se o delineamento das pesquisas encontradas, que são, em sua totalidade, qualitativas. Isso representa um interesse das pessoas pesquisadoras em envelhecimento e interseccionalidade no aprofundamento das questões sobre a população-alvo estudada, representando a abertura a novos caminhos na pesquisa científica brasileira, mas destaca a necessidade de desenvolvimento de trabalhos quantitativos, para a construção de uma perspectiva mais ampla sobre o fenômeno. 
É importante frisar que as escolhas dos termos utilizados podem representar uma limitação deste estudo, visto que não houve cruzamento com outros termos que compõem aspectos interseccionais, tais como “raça”, “classe” e “gênero”. Dessa forma, é possível que trabalhos científicos que se aprofundem em questões sobre envelhecimento a partir de uma ótica interseccional não tenham sido contemplados, reforçando a importância de que produções científicas sobre pessoas idosas se apropriem do termo. 
Destaca-se também a necessidade de desenvolver, em futuros estudos interseccionais sobre o envelhecimento, a interseccionalidade para além da via analítica, compreendendo como esta também pode ser utilizada para a elaboração de futuros alternativos para populações minorizadas. 
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